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Um patrimônio invejável, de cultura, de saber - Há necessidade de um apoio maior por 

parte da Prefeitura Municipal - Max Wunsche, seu criador e realizador - Dados estatís- 

ticos e informativos - O Bosque dos Jequitibás ainda é o melhor passeio para nós e 

para os visitantes - Entretanto, senhores, cuidemos dele 

t 
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P"enônienos dos mais curiosos, despertam nossa tençao O rei da» selvas, imóvel, entre outros animais, pcrlcito 
no Museu do Bosque Inúmeros deles são doações de Ia* em toda a sua magestade é a atração máxima das cnan- 
zendeiros que contribuem para enriquecer o já grande ri» ça» que visitam o Museu. Suas presas, garantem o titulo 

co patrimônio daquele Departamento Municipal de rei que lhe deram 
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   senhores, temos um bosque. Um pedaço Quadro» confeccionado» que. »e não estives*® despre- 
grande dc terra, repleto de árvores, de animais, tudo de aves „ ^ 
muifo limpo, bem cuidado, onde o sossêgo desperta a Fllatella .. .. V. 11 ^eu, estava magnífico, com 
alma para a poesia e para o devaneio. Cruzam-se ca* Fotografia» .. .'. .. . 22 ricos exemplares. Atuai- 
minhos onde tôda a exuberância verde da selva civili- Mami- mátlca iso m(,nte- localizado num <io^ 
rada solta silêncios selvagens. Há pontes, há um lago, Ceramlca   . l ^ nobr^em espéc'- 
há casais de namorados que cochicham, há policia- ^u.adro<: Aquarela  34 rnens t soube qUe no govér. 
mento (poderia haver muito mais, pois é necessâiio), p^ieoroolSüi'" * "" no do Dr. Perdeu Leite de 
há estudantes pelos bancos toscos decorando livros, zoologia . 16UÕ atenção dS 
mas há também muita coisa mais que a gente, senho- Antropologia ao Bosque da» jequitibás 
res, vai descobrindo passo a passo, vai sentindo ins i\n"p''alogla haviam 2-800 exemplares dc 
(ante a Instante. Mas isto depende de cada um. O mais K-umenterla PesVoaí 20 Jaf.0 "S® J1*6"* ^rnaú 
importante, entretanto, senhores, é que no Bosque dos Manuscrito  1 ^emptar existe Ou morre- 
Icquilibás, há cultura ali representada por um Museu. Armas e fragmento» béll- ram P

p^r faltjl ^ didado, 
Um Museu dc Historia Natural. E' dele que eu lhes A^n VrV nrríinfA " " li ou vWtantes mal intencio- 
quero talar e, aproveitando o assunto, sugerir alguma QbJe^históricos diver." naiiof de'e5 d'6 nXÍamento 
coisa aos responsáveis por aquele recanto tâo divulga- sos 83 ^ /star longe dos olhos dos 
do mas que. ás vezes e em certas circunstâncias, tica "TÃfio responsáveis. Torna-se ne- 
esquecido. E tenho a certeza de que, é no Bosque dos   ' cessárlo que o orquldúrlo 
Icquilibás que se pensa, quando se traça qualquer pia- no depósito, eu tive oca- maTateícào 
no turístico para Campinas Mas, vamos ao assunt » slão de ver uma litelra, uma rp^nonsabllldade^ 
senhores;   zebra, ura Jacaré, quadro; '' 

0 MUSEU ÍS * ehiium do bosque 

o prMio „„„„ d.St ^^%SíJSx 
torla Natural i antiquado e clpal, para exame e tran»-f,?rÍ

8 maciy"a d? CP.V para-se com uma rua feu, 
pequeno. Deveria »er maior porte daquela» peças. B »e ^a antiga, e dezena c horrível mesmo, e-buracada, 
poli há outras peca, nmoe^ ~x i ^ a . * outras {,ue ncam la b"6 confina com a telva do 
uárias e dtena» d! . " verba,' dei*a-se ^amontoadas por falta de esllBosque, com velho muro pa- ter^ mal» um valor represen- paç0 e qUe poderiam ser S- ra separar a via pública da- 
vl»tas, que e«tâo no depo-d- ^/o para o patrimônio de prov4itadas para um museu quele local .Por ser pouca a 
to por falta de espaço- E ha Historia Natural do Museu fijst5riC0. Iluminação por lá, não deve 
terreno, o que falta é ter co- dp Bo»que do» Jequltiha» ser muito interessante o am- 
ragem, fechar o* olhos pa- Oa animais que lá estão e« Bem senhore». eis ai, *i- blente que se forma, com o 
ra ag finança» municipais, e j** ^ forani recolhidos em guma coisa com relação ao Bosque se abrindo para os 
ampliar um pouco aquilo- Paui°. Minas, Santa Ca- Museu do Bosque dos Jequi- transeuntes, com a terra que 
r_-,.„.,rD^rt -o !*■ "a' rana;l 

a ^ Grosso tlbás- No»sas autoridades parece estrada do Interior, ugur sn 30 ma ou foram doados por pes- competentes, deveriam dar «em cuidado, em pleno cen- 
de 1939, recebeu, até dezem- que ajudaram a con mais atenção àquilo. Am- tro da cidade. Além do mal», 
bro de 1956, abrlndo-se às «quw mo»truárto te-j pilar as Instalações, abrir senhores, causa mal Impres- 
qulntas, sábados, domingos e ouioso- diariamente, autorizar via- são ao» nosso» visitantes, a 
feriados, num total de Havia Bec«*idade de uma Bens, pesquizas, fazer cres. quele pedaço que contrasta 
1-850-719 pe»soas. Portanto. Tla ^ selva» abazôni-as cer acluele acervo cultural- com o ambiente bonito do 
è nj"110 visitado e eu per- do 

h
para e do A^az

b
naa „ E a Comissão de Turismo, Bosque- Os senhores devem, 

gunto porque não é aberto ^ coIher_Be novos e • deveria se preocupar tam- convir comigo que nossa 
diariamente, pois dlarla-mens Tal vl já estava bem. em divulgar, em mos-prefeitura deveria tomar u- 
mente há gente visitando o tld anterio trar-se Interessada na riaio- ma providencia. Murar, cal- 
Bosque Nao custa nada dei- res ^ co^a mu.llnca dè "zaçào material e cultural çar e Iluminar um pouco 
xar o Museu de portas aoer- secrej;ário8 de Prefeitos fl- do Museu. E as autoridades mals. E, terminando, senho- 
ta» para os curiosos, para o» • educacionais, o» colégios, os res. eis al alguma coisa sobre 
ávido* de cohas pertencen- cou esqueci» a e - Grupos Escolares, deveriam nosso Bosque, nosso Museu, 
tes àg selvas, às aguas e ao maU para q p. z p r levar até lá. as crianças, os nosso orquidário, com algu 
passado. Seu criador e rea- vl c^clas- Se a q . alunos, mostrar nossa fauna, mas sugestões, que julgamc^ 
Uzador c responsável ate bas de1.! . . p ' nossas selva», nosso passado, serão acatadas devidamente 
hoje. é um alemao de nome buscas, c°^Pra'' • que os livro não retratam por quem de direito. Mas. 
Max Wunsche, homem que estudo-. p com tanto realismo. E os se- campineiro que é campmei- 
entende do assunto coma Bosque? Se ^ nhores que me lèm, quantos ro que amou as andorinha», 
ninguém. Ma», dele falarei esta sendo ®"Pre®fd^* ,conhecem o Museu? Deixam que se orgulha de «er con- 
em seguida. Ja se dl^te nu- não, façam c q ■ , um domingo somente para o terraneo de Carlos Gome», 
ma revista norte americana, logo ,en Jl" ,7.,.,,, Bosque e u'a manhã inteira venera, também, o Bosque 
que o nosso Museu é o mais sárlo para que aquilo que Momente para 0 Museu Va,e dos jequitibás- E' por Isso 
perfeito com relaçao à Hls- 1°'a0^-^aIJ^„a P a pena, -enhores- Mas, va- que eu acredito em provl- 
toria Natural. E poderia »er ^ ^naHn^n miP foi nosslv.! m08 íalar 06 outro assunto: dencla*. Afinal de contas, 
mais perfeito ainda, se Jhe tagnado no que ^ ,io criador e admlnUtnuior Campinas é Campina»... 
fossem de tlnadas mais ver- fazer até agora Mas vamos do Museu do BoSque d0s Je_ ü ' 7" 
ba», para mal» pesquisas aos dados estatísticos^ £ . qulUbis U M C ENTISTA 

abaixo, em números, as pe- viun.ivin 
p8kr& mais via^8ii'« Como 8- no Musou 
xemplo p^«o cilzer que nn ^ qUais muitM delas, es- Q ORQUIDÁRIO 0 alemá0 ^ Wufs(Je 

Fazenda Alemoa, em Sant.i ^ depóslto por falta de que criou, realizou e até ho- 
Maria (Rio Oran e do espaço e longe dos olho» da- Vamos sair do Museu, te- je ze|a pelo Mu»cu do Bos- 
existem fósseis de Dinosau- qUeies que por lá passam, nhores, que deveria ser nos- que dos Jequitibás é um cl- 
ros (especlmens pre-hlstoii- despertados pela curioslda- so único assunto e falarmos entbta. Um dentista de va- 
cas), de grande valor cuítu- de: do Orquidário, que seria ou- ior que tem, pelo seu traba- 
ral, que já foram doados ao tra rlqUcZa grande do Bo»- iho um amor todo   — Entretanto, 6 ' 



O senhor Max Wunsche, não é somente o responsável pc* 
Io Museu. E', mais do que tudo, um grande cientista que 

deveria ser melhor aproveitado 

A zebra que não está exposta ao público por falta de es 
paço! Juntamente com outras peças está no depósito 

Senhores, vamos ampliar nosso museu? 

■ É 

■ 
KjÍLF* 

X 

F uma delicia para os olhos a entrada do Bosque. Lin- 
do ajardinamento, muita limpeza e muito silêncio. Con- 

vida o visitante ao devaneio 
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Diário do Povo, 

há multo que manti- 
nha correspondência com 
i li verbas entidades e autori- 
dades do mundo inte^o, so- 
bre o trabalho a que Ec de- 
dica, procurando, com Isto, 
aumentar seus conhecimen- 
tos e difundir o nosso Mu- 
scu. Agora não escreve nem 
recebe mals cartas. Motivo: 
a correspondência está ca- 
ra e não há verba para is- 
to- E' taxldermhta, ento- 
mologlsta. cientista, e ícu 
pai. Já falecido, foi um dos 
maiores entomólogo» da Eu- 
ropa. Quando o visitei, ef- 
tava desenhando ag carretas 
para os dois canhõe5 histó- 
ricos (combate da Venda 
Grande) que óra estão ex- 
posto» às Intemperles. Fo' 
ao Museu do Ipiranga copiar 
carreta» lá existentes, mo- 
delo» para o seu trabalho, 
viajou por conta própria e 
está confeccionando as bases 
para os canhões. Lamenta 
profundamente o estagna- 
mento do Museu. Parou no 
que foi feito. De fato, nin- 
guém mais tem se preocupa- 
do em ampliar aquele tra- 
balho magnífico. Além d« 
tudo Isto, Max Wunsche, 
tem um do» malore» orqul. 
dários da América do Sul, 
com 140 mil plantas, locali- 
zado em Barão Geraldo. O 
Suplemento Agrícola do Es- 
tado de São Paulo, em edi- 
ção de 26 último, era reoor- 
tagem assinada por Jorge 
Blerrembach de Castro, fala 
do «eu trabalho, da ana chá- 
. ara onde passa horas e ho- 
ra» cuidando da» orquídeas, 
criando novo» espéclmen», 
investigando, pesquisando, 
aprofundando.se cada vez 
mal» no» estudo.s de orquí- 
deas a que se dedica com a* 
mor e carinho. Para citar 
.-.eu valor como cientista bas- 
ta contar um fato; o Insti- 
tuto de Pesca, de Santos, n<*. 
cessltava montar o esquele- 
to de uma balela gigantesca 
(com 7 tonelada» sómente 
cm o«os). Procurou as di- 
versas autoridades no assun- 
to, no Continente Inteiro. 
Ninguém foi rapaz do traba- 
lho. Entretanto, consultado, 
conseguiu éle, em 22 dia», 
realizar o trabalho magnlfl- 
camente bem. Valoriza sen 
trabalho, dizermos que a ba- 
lela em questão é tida como 
a maior do mundo. E^tá aí, 
senhores- Temos o Inicio, 
temos melo», temos um cien- 
tista tido como autoridade e 
reconhecido como tal. Nos 
falta ação, senhores. Multa 
ação. 
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es, olhem a rua que se vt do portão do Boaque. Feia, esburacada, escura, confl- 
lando com o mato. merecendo a atenção doa responsáveis. Olhem senhores. Olhem e 
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Nossa fauna está presente no Museu do Bosque, com todos os seus mais interes- 
santes representantes. E' uma aula de zoologia perfeita. São instantes de cultura 


